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te,	 por	 cooperativas	 de	 catadores	 que	 possam	 viabilizá-los	
economicamente,	 desenvolvendo	 a	 atividade	 comercial	 em	
maior	escala	e	de	forma	coletiva.
Para	 a	 seleção	 dos	 resıd́uos	 com	 potencial,	 é	 necessária	
uma	caracterização	gravimétrica,	que	de	acordo	com	a	NBR	
10.007	(ABNT,	2004),	é	a	determinação	dos	constituintes	e	de	
suas	 respectivas	 percentagens	 em	 peso	 e	 volume,	 em	 uma	
amostra	 de	 resıd́uos	 sólidos,	 podendo	 ser	 fıśico,	 quıḿico	 e	
biológico.	A	gravimetria	permite	uma	análise	prévia	da	possibi-
lidade	de	reutilização,	capacidade	de	contaminação	e	recicla-




para	 o	 gerenciamento	 adequado	 dos	 resıd́uos,	 pois	 ela	
demonstra	a	quantidade	de	cada	material	em	relação	ao	total	
coletado.	Estudos	gravimétricos	contribuem	para	o	monitora-































O	 municıṕio	 de	 Soure,	 no	 Estado	 do	 Pará,	 apresenta	 a	
mesma	caracterıśtica	de	muitos	municıṕios	do	arquipélago	do	













O	municıṕio	 de	 Soure	 está	 localizado	 a	 leste	 da	 ilha	 de	
Marajó,	no	Estado	do	Pará,	distante	87	Km	em	linha	reta	e	94	
Km	em	 linha	 fluvial	da	 capital	Belém.	Este	 é	 considerado	o	
maior	 municıṕio	 do	 arquipélago	 marajoara	 e	 é	 conhecido	
como	 a	 pérola	 do	 arquipélago	 (SOUZA,	 2009).	 O	municıṕio	
possui	uma	área	de	aproximadamente	3.520	km²	e	população	
total	de	24.682	habitantes	(IBGE,	2017).	O	municıṕio	apresen-
ta	 como	 bases	 de	 sustentação	 econômica	 o	 extrativismo,	 o	
comércio,	 a	 agricultura	 e	 a	 pecuária,	 sendo	 esta	 a	 principal	














das	 carroças	para	o	 caminhão	 coletor	que	 tem	a	 função	de	
finalizar	o	transporte	até	o	aterro	simplificado	municipal.






separação,	 o	material	 era	 colocado	no	 tambor	especıf́ico	de	
200	L,	com	sua	“tara”	conhecida.	Com	a	utilização	de	balança	o	
material	 era	 então	 pesado	 obtendo	 a	 “massa	 da	 pesagem”.	
Dessa	“massa	da	pesagem”	foi	então	subtraıd́a	a	“tara”	do	tam-






































































































































para	 a	 principal	 região	 metropolitana	 no	 sul	 de	 Roraima,	
encontrando	valores	de	30	a	60	%	para	Matéria	Orgânica,	e	em	
média	de	20%	para	materiais	com	potencial	para	reciclagem.	































os	 se	 concentra	 nos	materiais	 Rejeitos	 e	Matéria	 Orgânica,	












































































































































































PET 0,80 31,37 25,10 125,48 100,39
PVC 0,30 2,35 0,71 9,41 2,82
PEAD 0,70 14,90 10,43 59,60 41,72
Filme	PP	Colorido 0,50 62,74 31,37 250,96 125,48
Filme	PP	Transparente 0,40 4,71 1,88 18,82 7,53
Plástico	PP 0,80 14,12 11,29 56,47 45,17
Metais
Ferro 0,30 23,53 7,06 94,11 28,23
Alumıńio 1,70 12,55 21,33 50,19 85,33
Papéis
Papelão 0,05 15,69 0,78 62,74 3,14
Tetra	PACK 0,10 3,14 0,31 12,55 1,25
































gerando	 uma	 coleta	 homogênea,	 não	 privilegiando	 apenas	
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